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A  estreia  do  documentário  “Caleidoscópio  de  Estórias  em
Construção”  decorreu  na  noite  de  14  de  julho,  no  Fórum
Municipal  Luísa  Todi,  em  Setúbal.  O  filme,  assinado  pelo
realizador  João  Bordeira,  resulta  de  um  processo  criativo
desenvolvido com a comunidade local, através de um trabalho
coletivo entre o Centro Comunitário da União das Freguesias de
Setúbal – Polo da Anunciada e a Escola Lima de Freitas.
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Estreia  no  Fórum  Luísa  Todi.  CMS  direitos
reservados.

A iniciativa integra a MAPS – Mostra de Artes Performativas de
Setúbal, que decorre até 19 de julho, com uma programação
centrada na diversidade e que inclui performances, música e
cinema.

O documentário é parte integrante do projeto “Caleidoscópio de
Estórias”,  apoiado  pelo  PRR  –  Plano  de  Recuperação  e
Resiliência, no âmbito da candidatura OIL – Operação Integrada
Local, direcionada à coesão socio-territorial na União das
Freguesias  de  Setúbal.  O  projeto  é  promovido  pela  Câmara
Municipal de Setúbal, em parceria com a União das Freguesias
de Setúbal, e executado pela Repasseado.

O processo criativo estendeu-se ao longo de cerca de um ano,
com o objetivo de explorar e compreender as dinâmicas dos
bairros locais, a partir das experiências pessoais dos seus
habitantes.

Com direção artística de Joana Negrão, Marta Coutinho e Vasco
Casais,  o  projeto  envolveu  poemas,  canções,  movimento  e
música,  culminando  num  espetáculo  intergeracional  que  teve
lugar a 6 de junho, na Praça de Bocage.



Movimento e música. CMS direitos reservados.

“Caleidoscópio de Estórias em Construção” dá protagonismo à
arte feita pelas pessoas e para as pessoas, num exercício de
criação a partir do pulsar dos territórios urbanos e da escuta
ativa das suas comunidades.
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